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OGrupodeInformaçãoGeográficaePlaneamentoTerritorial (CIGPT)daUniversidade dosAçores é um
grupopluridisciplinar (recentemente inte-
gradonoCIBIO-AÇORES), vocacionado
paraa investigação eprestaçãode serviços
nosdomíniosdagestãode informaçãogeo-
gráfica e do planeamento territorial. O




plagamade serviços de apoio ao Planea-
mento eOrdenamento doTerritório, Am-
biente eGestãodeRecursosNaturais, Car-
tografia e Sistemas de Informação
Geográfica, bem como soluções emáreas
complementares. Em termos de objecto
científico,poderiaatéserconsideradocomo
um “complemento” noDepartamento de
Biologia.Narealidade,estegrupoquesede-
dicaàInvestigação e Inovação emtécnicas
deOrdenamento do Território e Planea-
mentoAmbiental, temvindo aafirmar-se
pelo sucesso comque consegue aliar a In-
vestigaçãonaáreadaBiologiadaConserva-
çãoeoPlaneamento.
Os geógrafos fundadores doCIGPTfa-
zem parte do departamento de Biologia,
UniversidadedosAçoresdesde 1991.Nes-
sa época foram lançadas as bases do que
pode hoje considerar-se uma “escola” de
Planeamento eOrdenamento do Territó-
rio.Testemunhodisso sãoos inúmeros téc-
nicos e investigadoresRegionais aqui for-
mados e que, actualmente, englobamum
elevado número deMestres emOrdena-
mento do Território e Planeamento Am-
biental e, ainda, seis estudantesdeDouto-
ramento. Mas valerá a pena salientar o
contributovisível e importantenaautoria,
ouparticipação,numavariadatipologiade
Planos deOrdenamento que ao longo dos
anos a Região Autónoma dos Açores
(RAA) foi necessitando de desenvolver.
Estaprática intensadaactividade do Pla-
neamento,permitiucolmatare solucionar
algumas disfunções territoriais e ambien-
tais e paralelamente colocar aRAAnuma
posição pioneirano que respeita à Inova-
ção introduzidaao nível de alguns Instru-
mentos deGestão Territorial. No passado
eaténumperíodomais recente, oOrdena-









GeógrafosHelena Calado e João
Porteiro desenvolveunas duas
últimas décadas umesforço
considerável na investigação e
prática doOrdenamento Territorial
O Projecto SMARTPARKS, financiado pela Fundação para a Ciência e
Tecnologia, consiste no desenvolvimento de um sistema de Ordena-
mento e gestão de Áreas Protegidas que integre, de formamultidis-
ciplinar, as especificidades dos territórios insulares
(http://www.projectosmartparks.com/). O Parque Natural da Ilha do
Pico foi escolhido pela sua singularidade, pela percentagem de área
classificada e pela representatividade de categorias de classificação
IUCN que abrange.

Áreas Protegidas em Sistemas
Insulares: a necessidade de ser SMART
centes façamprever um certo apagamen-
todeste caráctercentral edisciplinadordo
Ordenamento do Território, O CIGPT
mantêm os seus objectivos e propósitos.
Assim, continuaadesempenharumpapel
activo namanutenção do Ordenamento
do Território como prática científica, téc-
nicae inovadora,numasociedadedinâmi-
ca e cujos paradigmas territoriais se en-
contramemmutação.
O maior desafio contemporâneo, na
áreadoPlaneamento, surge dapráticade
Ordenamento doEspaçoMarítimo como
ferramenta de gestão e apoio à decisão,
na prossecução das Estratégias para o
Oceano. Também aqui o CGIPT foi cha-
mado a participar no Plano de Ordena-
mento Do Espaço Marítimo Português,
coordenado pelo INAG e actualmente
em finalização.
Os Projectos actuais do CIGPT englo-
bam aparticipação em vários Planos Es-
peciais de Ordenamento do Território, a
coordenação de PlanosDirectoresMuni-
cipais em processo de revisão, projectos
em parceria com aDRCTC , outros orga-
nismos regionais e ainda o Projecto
SMARTPARKSfinanciadopelaFundação
paraaCiênciaeTecnologia.
O principal objectivo deste Projecto
consiste no desenvolvimento conceptual
deumsistemadeplaneamentoegestãode
ÁreasProtegidas (AP) empequenas ilhas,
integrado nos Instrumentos de Gestão
Territorial, que tenhaem consideração as
especificidadesdosecossistemas insulares,
corrigindoouaperfeiçoandoas insuficiên-
cias ou falhas dos sistemas tradicionais de
planeamento deAP.
Aaplicação e validação do sistemade
ordenamento e gestão serão efectuadas
atravésdodesenvolvimentodeumcasode
estudo,oParqueNaturaldaIlhadoPico.A
estrutura territorial do Parque abrange
áreas ocupadas pelamontanhae pelo pla-
nalto central, troços litorais importantes e
o território ocupado pela culturadavinha
doPico, espaço de elevado valor cultural e
paisagístico, com estatuto de património
cultural daHumanidade.

Ade Julho realiza-se na Ilha do Pico (Madalena), o Encontro de “Ex-
periencias e Sucessos emGestão deÁreas Protegidas”. O evento, fi-
nanciado pelaDirecção Regional de Ciência Tecnologia, pretende ser-
vir comobase à discussão demodelos de gestão deAPmelhor adapta-
dos à realidade Regional. No Encontro, aberto ao Publico interessado,
participamelementos de organismos internacionais (OSPAR, EURO-
PARC…), da comunidade académica internacional (EUA, Espanha,…)
nacional e ainda dos três Pólos daUniversidade dos Açores.

“Experiencias e Sucessos em Gestão
de Áreas Protegidas”
O Ordenamento
do Território foi central




de gestão e apoio à decisão
na Governação Marítima
te, umpapel centralnasestratégiasdecoe-
são, equidade e equilíbrio territorial dos
Açores. Tal, traduziu-se no empenho e en-
tusiasmo demais de umadécadade cola-
boração de técnicos doGovernoRegional
e o CIGPT. Emboraas opções políticas re-
